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Asorte continua sorrindo para a
agricultura brasileira, principal-
mente para as commodities de

soja e milho. Nesse sentido, a expecta-
tiva é que a produção na safra brasilei-
ra de milho em 2012/13 seja tão gran-
de quanto a anterior.

Segundo o levantamento de safras da
Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab) divulgado em março, a produ-
ção brasileira do grão para o próximo
ano agrícola deverá ficar na casa dos 76
milhões de toneladas, um aumento de
4,2% em relação à anterior (pouco mais
de três milhões de toneladas). Logo, o
resultado incrível de 20 I 1/12 pode me-
lhorar esse ano e, caso se tonfirme, ela
consolidará a produção de milho no Bra-
sil num novo patamar.

Apesar do otimismo, é preciso ter os
pés no chão, pois cabe lembrar que a se-
gunda safra ainda não foi colhida, o que
torna esse número meramente especu-

lativo. No entanto, há indicativos de que
uma grande safra está por vir.

No momento, há somente dois fa-
tos concretos em relação à safra de milho
20 121I3:o aumento da produção da safra
verão e a ampliação da área plantada na
segunda safra. De acordo com a Conab,
produziram-se 34,79 milhões de tonela-
das na safra verão de 20 12/I3 - acrésci-
mo de 2,7% em relação à anterior.

Apesar da diminuição da área (5,5%)
a produção apresentou um acréscimo
em decorrência do aumento de produ-
tividade na região Sul,que enfrentou for-
te seca no verão passado. No que tange
especificamente a ela, apesar da redução
da área plantada de 9,5%, a produtivi-
dade elevou-se em 30,6%, proporcio-
nando acréscimo de quase 2,5 milhões
de toneladas na produção.

Safrinha

Em relação à segunda safra, os nú-
meros são mais nebulosos. Apesar do
aumento considerável de 8,6% na área
plantada, conforme o levantamento de
março da Conab, ainda é difícilmensurar
a produtividade. Tais informações têm

considerado números similares aos do
ano passado, mas é importante ressal-
tar que a produtividade da segunda sa-
fra de 20 I 1/12foiexcepcionalmente alta.

Quando se comparam as safrinhas
ao longo dos últimos 10 anos, em ter-
mos de produtividade, no último ano ela
foi 23% maior que a do segundo melhor
ano, e I 12% maior que a do pior ano.
Assim, se a segunda safra de milho será
tão boa como a do ano passado, isso vai
depender da produtividade, se ela será
parecida com a obtida em 2012, ou se
ficará no patamar das médias históricas
dos últimos anos.

Apesar de o clima ser um dos gran-
des responsáveis pela alta produtivida-
de da segunda safra de milho em 2012,
não é só dos céus que uma grande la-
voura é oriunda. A semente, ou a ge-
nética, pode ser considerada o principal
insumo, agregando várias outras tecno-
logias. De modo geral, o cultivar é res-
ponsável por 50% do rendimento final
e, consequentemente, a escolha corre-
ta da semente pode ser a razão do su-
cesso ou insucesso da lavoura.

Prova disso é que em todas as regi-
ões brasileiras exI$tem produtores que



já obtêm sistematicamente rendimentos
de milho superiores a 12 toneladas/ha
(200 sacas/ha), não sendo raros aqueles
que produzem mais do que 14 tonela-
das/ha. Elessão encontrados até mesmo
em lugares cujas produtividades médias
são bem inferiores, demonstrando uma
grande diferença entre os sistemas de
produção utilizados no que diz respeito
ao potencial de produtividade.

Opções em híbridos

Nos últimos anos, tem-se verificado
um aumento da disponibilidade de hí-
bridos simples no mercado, sendo que,
desde a safra 20 I 1/12, esse tipo de cul-
tivar já representa mais de 60% das se-
mentes disponíveis. Os híbridos triplos
e simples somados dizem respeito a
82,46% do mercado.

O gráfico apresenta dados da Asso-
ciação dos Produtores de Sementes e
Mudas (APPS) relativos à safra 20 I 1/12
(safra e safrinha). Nele, observa-se que
os híbridos simples transgênicos repre-
sentaram 72% de todas as sementes
vendidas, seguidos dos triplos transgê-
nicos (12,5%).

Na safra 20 121I3, houve um signifi-
cativo aumento do número de cultivares
transgênicos disponíveis no mercado (87
novos materiais foram disponibilizados
no mercado, substituindo 42 que deixa-

Gráfico 1. Percentual de sementes vendidas, segundo o tipo de cultivar
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ram de ser comercializados). Por outro
lado, entre os cultivares convencionais,
apenas seis novos entraram no merca-
do, enquanto 61 deixaram de ser comer-
cializados.

Dentre os cultivares transgênicos,
78,24% são híbridos simples, e o res-
tante (21,76%) são triplos. Desde o lan-
çamento comercial, o uso de sementes
transgênicas, tanto na safra como na safri-
nha, tem crescido constantemente. Além
disso, também há mudanças nos tipos e
nas quantidades de eventos transgênicos
presentes nas sementes.

Para ilustrar tais fatos, a tabela a se-
guir mostra os diferentes tipos de culti-
vares disponibilizados no mercado nas
três últimas safras.

Nos últimos anos, tem-se verificado
um aumento da disponibilidade de
híbridos simples no mercado

TIPOS DE HíBRIDOS

TRIPLO
Convencional
Transgênico
Bt simples
Bt piramidado
Bt piramidado x RR
BtxRR
RR
SIMPLES
Convencional
Transgênico
Btsimples
Bt piramidado
Bt piramidado x RR
BtxRR
RR

Verifica-se, nas informações presentes
na tabela, que tem ocorrido um aumento
do número de híbridos triplos disponíveis
no mercado. Entretanto, tal dado se refe-
re aos cultivares transgênicos, principal-
mente com eventos transgênicos simples.

Por outro lado, é possível constatar
também que, embora o número de hí-
bridos simples disponibilizados tenha se
mantido mais ou menos constante, tem
ocorrido redução da quantidade dos con-
vencionais, que passou de 176 na safra de
2010/11 para 121 nade2012l13,enquan-
to os transgênicos aumentaram de I 13
para 169 no mesmo período.

Adicionalmente, observa-se uma ten-
dência de redução do número de híbridos
simples com apenas um evento transgêni-
co para o controle de lagartas, e um sig-
nificativo aumento desses mesmos híbri-
dos com eventos piramidados (mais de

GIl ABRIL2013 caFJ~(i\'cios

2010/11
N.o
81
58
23
21

I
O
I
O

289
176
113
87
5
O
8
13

2012/13
N.o
103
56
47
32
6
6
3
O

290
121
169
75
56
20
11
7

2011/12
N.o
98
65
33
25
3
O
3
2

295
155
140
81
22
I
24
12

um evento) e mais eficientes no contro-
le de lagartas, que passaram de apenas
cinco na safra de 20 I0/ I I para 56 na sa-
fra2012l13.

Essa tendência era esperada; todavia,
com os grandes problemas que ocorre-
ram a partir da incidência de lagartas em
várias regiões, que ocasionaram efeitos
drásticos nos híbridos com eventos trans-
gênicos simples, ela poderá ser mais acen-
tuada nas próximas safras.

Safras recordes

Por fim, grandes safras e alta produti-
vidade não são as únicas boas notícias para
o milho brasileiro, uma vez que há fartura
em termos de lucratividade. A conjunção ,..'#,
de eventos em 20 I2, em que se obteve
produção recorde de 76 milhões de to-
neladas, 32% superior à safra anterior, e

altos preços no mercado interno e exter-
no, levou à constatação de um ano pecu-
liar para o milho brasileiro.

O alinhamento desses fatores permi-
tiu alta rentabilidade das lavouras de mi-
lho da safra de inverno passada. O bom
momento continuou, e a alta dos preços
permaneceu na de verão. O preço mé-
dio nacional da saca de milho, nos três
primeiros meses de 2013, é 8,9% maior
que o valor de 2012, o que garantiu uma
safra verão 2012/13 altamente rentável,
dado que os grandes estados produto-
res dessa safra obtiveram altas produ-
tividades.

Nesse caso, o Paraná merece desta-
que, pois, além de possuir um dos maio-
res preços internos da saca no país, com
demanda de exportação, alcançou uma
produtividade recorde de 8, I toneladas
por hectare. Com esse índice somado à
média dos preços vigentes nos primeiros
meses do ano, não é difícil cravar lucros
operacionais na casa de R$ 2 mil por hec-
tare para as lavouras de milho.

Rentabilidade

No que tange à rentabilidade da se-
gunda safra em 2013, como não poderia
deixar de ser, ela dependerá dos preços.
Os valores internos, assim como no mer-
cado internacional, devem permanecer al-
tos até o meio do ano, quando se terá um
melhor delineamento da safra nos EUA.
A partir daí, poderemos saber o limite da
fartura do milho brasileiro. •


